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Lembrança dedicada aos martires de Chicago, vitimas da burguezia, por amor á causa comum.--(Edição do O Trabalhador) 
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O TRABALHADOR 


Federação Operaria de São Paulo 


Aos trabalhadores e ao povo em geral 


A Federação Operaria de S. Paulo con- 
sentanea com os seus principios, tendo con- 
vocado um comício para comemorar o t.o 
de Maio, apezar da proibição que pesava 
sobre ela, por deliberação unanime dos re- 
presentantes das organisações que a integram, 
ás 16 horas ocupou a Praça da Sé e efetuou 
o áto convocado. Os boatos terroristas espa- 
lhados pelos agentes da burguezia, as notas 
policiais publicadas por toda a imprensa, a 
censura. exercida para impedir a saída das 
comunicações da Federação, em uma palavra, 
todas as medidas coercitivas de que dispõe o- 
Estado, se impediram o comparecimento de 
muitos trabalhadores, não impediram, entre- 
tanto, que os homens concientes demonstras- 
sem suas convicções, sua firmeza e seus pro- 
positos. 


Terminado o comício, formou-se um 
cortejo em direção á séde social, de cuja sa- 
cada, a pedido da multidão, falou mais um 
companheiro e quando o povo se dispunha a 
entrar no salão, forte contingente da Força 
Publica, de carabina embalada, se postou na 
porta, impedindo o acesso dos operarios que 
se encontravam na rua e a saída dos que já 
estavam no interior da séde da Federação, en- 
tre as quais havia grande numero de compa- - 
nheiras e crianças. 


Momentos depois, os agentes policiais, 
de revolver em punho, pretenderam afastar 
das imediações da Federação os assistentes ao 
comício, porém, estes em atitude energica fi- 
zeram sentir aos esbirros, as disposições de 
que estavam animados, de permanecer no lo- 
cal até o desfecho final. 

A chegada do chefe de polícia, rodeado 
de delegados e grande aparato belico ao local 
da Federação se sucederam momentos de gran- 
de expectação pelo que pudesse acontecer, pre- 
parando-se a defesa dos que se encontravam 
sem poder saír da Federação. 

Em milhares de peitos rugia a mais acer- 
va indignação contra a atitude policial e. mi- 
lhares de proletarios que haviam comparecido 
ao comício com animo pacifico, revoltados, se 
dispuzeram a enfrentar a situação e defender, 
com a propria vida, a Federação Operaria de 

São Pauloe a liberdade de reunião. 


Dada a ordem de prisão aos que se en- 
contravam no recinto da Federação, estes exa- 
minaram, friamente, as consequencias de uma 
resistencia firme ao despotico áto do chefe de 


polícia e em consideração ás mulheres ecrian- . 


ças, por consenso unanime, decidiu-se res- 
ponder apenas com as harmoniosas notas da 
«Internacional» e «Filhos do Povo», deixan- 
do-se conduzir em 26 jardineiras ao presídio 
do «Paraizo». 

Os primeiros opcrarios que desceram 
as escadas, sofreram agressões dos policiais 
que formavam ala nas mesmas, porém presen- 
tidos pelos demais trabalhadores, foram obri- 
gados a cessar a arbitrariedade que bem pa- 
tentcava os perversos instintos de que estão 
possuíidos os «mantedores da ordem publica». 

O brutal atentado ao direito de reunião, 
repercutiu em todas as camadas sociais, desfa- 
voravelmente, o que aliado ás medidas tomadas 
pelos trabalhadores adherentes á Federação 
Operaria de S. Paulo que estavam dispostos 
a reivindicar a liberdade de seus companhei- 
ros e a abertura da sédc, por todos os meios, 
fizeram ao chefe de policia recapacitar de seu 
áto e assim, horas depois, este comparec>u, 
pessoalmente, ao «presídio» e deu liberdade a 
todos os presos. No dia 2 e a seu pedido uma 
comissão foi a Chefatura de Policia e ali foi-lhe 
comunicado que o referido Chefe de Polícia 
e o delegado de Ordem Política e Social iam 
acompanhar a comissão até a séde, afim de 
proceder a uma vistoria em presença re- 
presentantes da Federação e entregar as cha- 
ves aos mesmos. 


TRABALHADORES! 


Mais uma vez se verifica que a liberda- 
de de reunião e de associação, depende ex- 
clusivamente de nós. Não tivessem os reacio- 
narios verificado a força da Federação e o 
1.º de Maio de 1933, teria tido funestas con- 
sequencias. À reação espreita o momento opor- 
tuno para impór-se e nós, diante dessa pers- 
petiva, estamos no dever de cerrar fileiras em 
torno dos Sindicatos que integram-a Federa- 
ção para que esta possa levar a bom termo 
sua missão, reivindicando para a classe pro- 
dutora a liberdade, o bem estar a que tem in- 
discutível direito. 


O COMITE' FEDERAL 


Da ad a a A A a a a a a a 


À União dos A. em Calçados Te- 
zou estes ultimos tempos uma obra 
de saneamento moral, expulsando 
os politicos que nela se acoberta- 
vam. 


Esta profilaxia, tão necessaria 
em todas as organizações, tem dado 
logar a que os atingidos inicias- 
sem uma campanha de descredito 
contra os mais abnegados militan- 
tes da União. porém, longe de pro- 
duzir os resultados que seus auto-. 
res esperavam, tem. servido para 
que a classe tivesse oportunidade 
de manifestar sua satisfação com 
a obra dos camaradas caluniados. 


Centro do Cultura Social 


E' digna de todo o encomio a 
obra de cultura que este Centro 
vem realizando. 

Pela sua tribuna, desfilaram ex- 
positores das mais variadas cor- 
rentes ideologicas e dos diferentes 
ramos do suber humano. 

Atualmente o nosso companheiro, 
professor Florentino de Carvalho, 
está dando uma série de confe- 
rencias, que muito interessam não 
só aos idealistas e aos trabalha- 
dores, como tambem aos homens 
de ciencia e aos estudantes. 

Constatada que é a utilidade do 
Centro de Cultura Social, reco- 
mendamos a todos os homens li- 
vres sua franca adesão ao mesmo. 
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O CANTO DOS REBELADOS 


Eia," rebelde, para a rua, 

Com a fronte erguida e armas na mão; 
Nossa; alma cheia d'odio estua, 
Soturna, & troar como um trovão! 


Chega o momento da vingança, 
Bastá de fome e de sofrer ! 

Com a submissão nada se alcança, 
, Tudo se alcança a combater! 


Chega o momento da vindita, 
Vem teu direito reclamar! 

Todo esse povo que se agita, 
Todo é de irmãos, vae trabalhar ! 


Mas essa extranha e estrenua tida, 
Não é de iguaes, não, contra iguaes; 
Não é a luta fratricida, 


Que faz dos homens animaes. 


. Não é a luta repelente 


Que entre si fazem as nações, 
Em benefício unicamente 
Dos financeiros tubarões. 


A nossa luta é santa e nobre, 

E tão sagrada como o ideal. 

E' a luta eroica e ardua do pobre 
Contra a opressão do Capital. 


Todos seremos bons soldados, 
Sem generaes a dirigir ; 
Todos seremos compensados, 
Quando a vitória nos sorrir! 


Não são riquezas que queremos, 
Que o oiro é o veneno mais atróz; 
As honrarias desprezemos, 

Que não ha deuses entre nós. 


A todos cabe direito, 
Somos irmãos de egual valor ; 
Pois, a uma vóz, neguemos preito 
Ao que arvorar-se em superior. 


Vamos! A luta que facina, 
Que a rua nos atráe, 
Não é a vil guerra a 

Que a toda parte lança um ai! 


Escuta bem! Não ouves perto, 
Do prelio, o estrepito viril ? 
Não vês que sopra do deserto 
Um f o torvo e febril ? 


Pois é a coitada especie humana 
Que ora desperta e com aliivez, 
Se empenha, numa raiva insana, 
Contra o inimigo, o vil burguez. 
Pois é o simum da alta Justiça 
Que vem varrer o mundo, emfim, 
Das perversões e da injustiça 
Que o fazem tão cruel assim... 


Eia, rebelde, se tens fome, 
Se estás cançado de sofrer ; 
Se a tirania te consome 

As alegrias do viver, 


Ergue-te e vem! Torna-te um bravo, 
Por nosso ideal luta tambem! 
Emquanto fores um escravo, 
Sómente és digno de desdem! 


RAIMUNDO REIS. 


Trabalhador : 

Se alguem, deante de ti, calu- 
niar os militantes da Federação 
Operaria ou das Organizações a 
ela aderidas, convida-o a dar pro- 
vas das afirmações que fizer. 

Se não as apresentar, escarra o 
no rosto, pois é um agente patro- 
nal ou um politiqueiro vulgar. 
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o TRABALHADOR. 


Contra a horda fascista que nos ameaça 


Protegidos pelos ambiciosos que ocupam o 
poder e pela covardia dos que se dizem li- 
beraes, os cavernicolas intentam estender seu 
dominio por todas as latitudes do globo. 

Vitoriosos em Europa, donde povos intei- 
ros sofrem o rigor dos processos inquisitoriaes, 
corregidos e augmentados pelos modernos 
Torquemadas, que em Halia se chama Musso- 
lini, em Alemanha Hitler, em Iberia Azafia, 
etc,, etc., os saudosistas da barbara idade média, 
alentados pelo monstro que se esconde soba 
cupula dourada do Vaticano, procuram fazer 
do Brasil o centro irradiador da reação do obs- 
curantismo, contra a ciencia e o progresso. 

Orientados por discípulos de Loyola, como 
Becker, Leme, Duarte e outros, os agentes do 
papado, souberam disfarçar sua missão e tar- 
tutos, chegaram até proclamar a salvação da 
humanidade pelo regimen democratico. Alguns 
se fizeram tão ostensivamente defensores da 
representação popular, que O povo sempre 
ingenvo, lhes deu o qualificativo de <«Aposto- 
los da Democracia» e os eonsagrou como he- 
róis da campanha liberal. 

De ha muito que prevíiamos o resultado da 
entrega do poder, aos que anteés da realização 
de qualquer áto o submetiam a apreciação 
dos chefes da Egreja. A subserviencia ao clero 
demonstrava-nos o pacto secreto e mais de 
uma vez o denunciamos á opinião publica. 
Nada conseguimos porém. Astuciosos, soube- 
ram iludir até os mais avisados e assim ga- 
nharam tempo para consolidar-se e esperar o 
momento oportuno em que, com probabilida- 
de de cxito, pudessem tirar o antifaz e en- 
frentar os adversarios. 

Esta hora parece chegada. Alentados pelos 
acontecimentos de Alemanha e receiosos de 
que a conciencia proletaria se manifeste de 
fórma decisiva, completando a obra iniciada 
com a repulsa franca a participar da farsa 
eleitoral, modificaram de atidude e francamen- 
te externam seus propositos de substituir o re- 
gimen republicano por um governo fascista, 
composto de escravocratas e alguns dos mais 
caraterizados defensores da famosa creação 
outubrista: O CODIGO DO TRABALHO. 

Demonstrar o que seja um regimen fascista, 
crêmos ser desnecessario. Os horripilantes cri- 
mes praticados nos paizes donde ele impéra, 
já fizeram extremecer a todos os sêres huma- 
nos. As estatísticas publicadas em todos os 
paizes, em todos os idiomas, dizem com sua 
fria eloquencia não ter a humanidade sofrido 
azote semelhante. Os Hunos e os Vandalos, 
não podem ser comparados as féras de ca- 
misas negras, verdes ou olivas. 

Antes que a incipiente organização dos ca- 
misas olivas, dirigida por clericanalhas de to- 
das as especies, amparada por falsos demo- 
cratas e por pseudos nacionalistas, tome cor- 
po e consiga realizar seus machiavelicos de- 
signios, antes que se revivam os ignominiosos 
dias da escravatura, antes que o Brasil se 
convirta em uma colonia do Estado pontifício 
donde se concentrem as forças da reação pa- 
ra avassalar os demais paízes do continente, 
antes que ver erigido o crime como sistema, 
o punhal como supremo argumento, antes que 
o desaparecimento das liberdades individuais 
e coletivas; todo homem que possua um res- 
quicio de dignidade. está no dever de entrar 
na luta antifascista e combater. denodada- 
mente, a onda de barbarie que, partindo de 
Roma, ameaça destruir a presente civilisação. 

Todos os homens de sentimento são cha- 
mados a formar, em esta cruzada, mas aos 
trabalhadores, aos idealistas é aos que lhes 
pertencem os logares de vanguarda, por se- 
rem Pis as primeiras vitimas destinadas a se- 
rem oladas. 

TRABALHADORES IDEALISTAS ! 

O fascismo não é um perigo fantastico. rã 
é real entre nós e só espreita a ocasião par: 
saír da CAVERNA METROPOLITANA e gta 


rar seu corpo monstruoso sobre o povo, afim 
de esmaga-lo. 


Cabe, pois, não perder tempo. Se queremos 
ser vitoriosos nas envestidas dos fascistas, 
havemos de preparar-nos desde já organizan- 
do uma resistencia eficiente. 


Até agora, a palavra tem sido a unica ar- 
ma de que temos feito uso, de hoje em dian- 
te, esta deve ser substituida por cousa de me- 
nos barulho e de maiores efeitos. 


Um perigo social 


Nos jornaes do dia 5 do cor- 
rente encontramos, subordinada ao 
titulo Liga Anti-Comunista, a se- 
guinte nota; * 


«Depois de algumas semanas de 
intenso trabalho de organisação, 
surge a (Cruzada Nacional Anti- 
Comunista perfeitamente reconsti- 
tuida para o combate intenso e 
extenso ao comunismo, que irá 
não só da simples edição de fo- 
lhetos, livros, jornaes, boletins, 
vonferencias nos meios operarios 
e sociais. informações confiden- 
ciais a todos os interessados, es- 
pecialmente industriais, divulga- 
ção amplu de noticias anti-comu- 
nistas, syndicalização operaria, 
mas até á organização de forças 
de defesa.» 


Não cremos sejam necessarios 
grandes comentarios. para incutir 
nos trabalhadores a significação e 
os propositos dessa barbara insti- 
tuição que se propõe, pelas dela- 
ções, levar a miseria aos lares dos 
proletarios que não se coaformem 
com a exploração de que somos 
vitimas e pelo assassinato, acabar 
com os homens conscientes que 
tudo fazem para o estabelecimento 
de uma sociedade de igualdade e 
de justiça. 


Se os «Revolucionarios>» que es- 
tão no poder e tanto alardeam de 
liberaes, tivessem, de fato, esses 
sentimentos, o conjunto de scele- 
rados que constituem a Liga Anti- 
Comunista. a estas horas, estariam 
segregados do convivio social, co- 
mo elementos perniciosos ao re- 
gimen republicano vigente e á pro- 
pria sociedade. Instigadores do 
crime e da desgraça, seu logar 
seria o de tantos inocentes que 


Trabalhadores: 
Divulgae «A PLEBE», 
vosso jornal. 


que é o 
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gemem em esordidas masmorras 
por delitos que não praticaram ou 
cuja responsabilidade não lhes 
cabe. 

Partidarios de uma idéa que se 
baseia na fraternidade universal, 
somos inimigos de toda a violen- 
cia, parta de onde partir. porém 
no caso presente, ameaçadas, co- 
mo estão, as vidas dos militantes 
libertarios e o pão dos trabalha- 
dores conscientes, cremos ser um 
dever organizar a defeza contra 
o perigo que nos ameaça. 

Sempre combatemos idéas com 
idéas. 

Para a violencia aconselhamos 
responder em identica forma, e, 
sendo possivel, pagar com juros. 


Da dd O O A A O a A dd À 


Festival da “A PLEBE” 


Um grupo de amigos d'<A Ple- 
ble» promove para o dia 20 do 
corrente um festival nos salões da 
Federação Hespanhola, á rua do 
Gazometro, 49. 

E' de esperar que todos os que 
simpatizam com a obra que este 
jornal libertario vem realizando, 
compareçam ao mesmo. 


de” Revolução não fracassou 


A julgar pelas notas que diaria- 
mente nos transmittem as grandes 
agencias telegraficas, em Espanha . 
a Reação anarquica fracassou. 

primeira vista, parece que, de 
to, a Coligação Reacionaria (2 
que não são alheios os diodos 
de Lenine) dominou a F. A. 1. 
a C.N.T., porém as noticias pr 
cebidas de origem fidedigna dão- 
nos a certeza de que o povo his- 
pano não abandonou a sua atitude 
de rebeldia e persiste sem tréguas 
na luta contra o Estado e o Ca- 
pital. 

De uma carta datada de 15 de 
Abril, extraímos os seguintes to- 
cos: 


«O passado, passado está, o im- 
portante é que continuemos no ca- 
minho traçado, para chegar a ver 
plasmado o Comunismo Liberta- 
rio. 

A gloriosa F. A. I e a invenci- 
vel C.N.T., a despeito dos que 
sucumbiram na peleja e dos mi- 
lhares que jazem nos carceres e 
presídios de toda a peninsula, 
vêm constantemente aumentar o 
numero dos que combatem em 
suus fileiras.» 


«Não duvideis que estamos | dis- 
postos a cortar o mal pela raiz. 











3 80 — S. Paulo (Brasil) 


Lorrespondencia á Herminio Marcos, rua Quintino Bocaiuva, 


da 


O dilema é vencer os tiranos ou 
não abandonar as armas enquanto 
houver um só homem libertario 
em todo o país. Os meios termos 
não nos servem. A batalha está 
iniciada e ha de proseguir sem 
olhar os que cáem, até que nós 
ou Os nossos inimigos, sucumbam 
definitivamente.» 


«Lembrar Casas Viejas é revi- 
ver uma ehaga aberta no coração 
do proletariado hespanhol. mas 
suas dôres cruciantes servem, não 
para provocar lamentações inuteis, 
e sim para aumentar o odio con- 


e... 


A missão do Fascismo 


O genio de todos os historiadores 
literatos, filosofos, sociologos e 
pensadores, desde os primordios 
da nossa civilisação até á hora 
presente, não teve o condão, ape- 
sar de se ter gasto montanhas de 
papel e rios de tinta. de descre- 
ver em toda a sua infinita expres- 
são a tragedia espantosa da con- 
correncia e da luta universal, das 
formas abruptas do despotismo, da 
crueldade dos dirigentes de todas 
as épocas em seu dominio brutal 
inaudito, sobre os póvos, particu- 
larmente contra as classes humil- 
des da sociedade, sobre as multi- 
dões produtoras dos elementos in- 
dispensaveis á subsistencia da es- 
pecie! Ainda não se desenhou em 
todos os seus horrores a expres- 
são clamorosa da dôr universal 
determinada pelas imperfeições das 
sociedades humanas. 

Qual o ról das classes dirigen- 
tes e das instituições historicas nos 
destinos da humanidade ? 

Deixando á margem os elemen- 
tos que poderismos estudar nas 
civilisações passadas, e cingindo- 
nos aos factos mais culminantes da 
civilisação Ocidental, fazemos no- 
tar que o monoteismo cristão ole- 
receu ao mundo a base inteletual 
para a constituição da unidade em 
materia politica e juridica. e o 
surto dos sistemas absolutistas do 
imperialismo monarquico e. parti- 
cularmente, “do, poder oniciente 
da Thiara, do qual foram expoen- 
tes O tzarismo russo e o vatica- 
nismo. 

Esses sistemas estabeleceram 
um despotismo sem precedentes, 
que colimou na inquisição e no 
Tribunal do Santo Oficio. 

Foi preciso todo um processo de 
revoluções como a americana, a 
ingleza e mórmente a grande re- 
volução de 93, para que restau- 
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Q TRABALHADOR 


tra todas as instituições presen- 
tes.» 


«Contra nós estão, o governo com 
todo seu aparato repressivo, os 
partidos políticos, inclusive o co- 
munista, que nos combate com a 
infamia e as mais soezes calunias 
e os pusilanimes, os traidores que 
querem seja a C.N.T. um 
instrumento de suas ambições per- 
versas; entretanto, hoje mais do 
que nunca estamos firmes e de- 
cididos a implantar a Revolução 
Social ou a morver gritando: — 
VIVA A ANARQUIA! 


id 


rassem, em parte, os principios do 
liberalismo e da democracia, e se 
estabelesessem ao menos em prin- 
cipio, os direitos do homem. 
Ainda assim, a essencia do po- 
der conservcu-se intata, provo- 
cando como era natural um movi- 
mento de retrogradação, o impe- 
rialismo politico e economico que 


hoje, mais do que nunca, nos sub- 
juga. 

A economia social conservou 
tambem, mau grado as arrancadas 
revolucionarias, o seu sistema de 
propriedade prívada baseada no 
barbaro Direito Romano. 


Deante. porém, da bancarrota da 
politica, da economia capitalista, 
quel a obra do fascismo ? 


O fascismc é uma reação con- 
tra os surtos revolucionarios que 
ameaçam a estabilidade das atuaes 
classes privilegiadas e conserva- 
doras. 

Em virtude do fracasso dos re- 
gimes liberaes, democraticos e re- 
publicanos da burguezia, ergue-se 
o fascismo, uão para estabelecer 
melhores formas de convivencia 
social. mas para restabelecer os 
sistemas despoticos que infelicita- 
ram a idade media. 


Ele, o fascismo, é um movimen- 
to tendente á restauraçãô aristo- 
cratica, monarquica e imperial e 
em ultima estancia ao novo ad- 
vento do poder temporal dos npa- 
pas, já de fato materialisado no 
Estado Vaticanista. 





Uma interassanto conforencia 


O companheiro Fiorentino de Carvalho, 
proseguindo na série de conferencias que 
está patrocinando o «Centro de Cultura So- 
cial», dissertou na noite de 9 do corrente 
sobre o tênia: <O Sindicalismo em face 
dos grandes problemas sociaes>. 

A vasta cultura do conferencista permitiu- 
ihe saír-se fóra dos logares comuns empre- 
gados pela maioria dos que tratam desta 
importantissima questão e demonstrar que 
o sindicalismo não .passa de um movimento 
de defesa contra o capitalismo, por ser uma 
mera consequencia do regimen do salaria- 
to, sem ferir no minimo a propriedade pri- 
vada, a Egreja e o Estrdo. 

Sobre a C. N. 7., de Fspanha, disse que, 
na verdade, ela fem contribuido ao grandio- 
so movimento de emancipação humana ini- 
ciado pela F, A. 1. por obra dos Anarquis- 
tas, que deixando de lado as resoluções dos 
«Cowités» incarnados no conhecido «trein- 
tismo», fizeram ver aos trabalhadores a ne- 
cessidade da ação insurrecional, dirigida, 
não contra o capital para arrancar-lhe me- 
nos horas de trabalho e aumento de sala- 
rio, mas contra oO regime de desigualdade 
social e seus defensores, a religião e o go- 


verno. 

O Sindicatismo, afirma o conferencista, 
carece de condições para transformar por 
si a sociedade e dahi, que os governos, em 
vez de perseguil-o, o estimulem e aconse- 
them .: 

Passando revista mas diversas modalida- 
des de organizações existentes, patenteia 
com argumentação indestrutivel. haverem 
fracassado todas as que assentam seus 
principios na classica «luta de classe», in- 
clusive o Anarco-Sindicalismo, que consi- 
dera amorfo, sem expressão definida. 

Referindo-se ao Brasil, nega exista movi- 
mento sintical propriamente dito, apesar do 
esforço feito pelos governantes da 2.a Re- 
publica, e quanto a São Paulo, as organiza- 
ções que seguem a orientação da Federação 
Operaria, e que na realidade são as unicas 
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existentes, não podem ser consideradas como 
sindicalistas por terem, devido á influencia 
dos anarquistas, se afastado dos estreitos 
limites da luta pela conquista de melhoria 
economica imediata e enveredado pelo ca- 
minho que diretamente conduz ao Comu- 
nismo Anarquico . 

Terminando, chama a atenção dos pre- 
sentes para a necessidade de um organismo 
internacionzl que dê cohesão ao movimento 
Anarquista e concita os trabalhadores a 
associarem se, partindo do principio de que 
a organização não deve limitar-se a lutar 
contra o patronato, senão que seus ataques 
devem dirigir se diretamente ás instituições 
que o sustentam. 
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Administrativas : 


No proximo numero será pu- 
blicado o balancete. 
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Uma iniciativa feliz 


A Liga Operaria da Construção 
Civil. entidade que sempre primou 
pela sua desassombrada atitude na 
defeza dos principios libertarios, 
em sua ultima reunião deliberou 
iniciar uma série de conferencias 
afim de esclarecer aos trabalha- 
dores sobre as segundas intenções 
dos demagogos maxistas e 
chamar a atenção dos militantes 
operarios vara o perigo que re- 
presenta o fascismo indigena, que, 
encoberto com denominações va- 
rias, se pretende implantar no 
Brasil. 

Estes conferencias terão inicio 
quarta-feira da proxima semana. 
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